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PLANO DE ENSINO

EMENTA DA DISCIPLINA:

Historicidade do campo do cuniculo escolar e da avaliação educacional no
Brasil: contexto histórico internacional e nacional, cotidiano e representação social do
cunículo. Concepções teóricas de construção e organização do currículo escolar e da
avaliação educacional: teorias tradicionais, teorias críticas e teorias pós-críticas.
Condicionantes estruturais e condições de avanço no pensamento curricular brasileiro:
estrutura educacional brasileira, legislação da educação e cuniculo escolar. Propostas
altemativas de cuniculo escolar e avaliação educacional: expeliências avançadas e
desafios para o século XXI.

JUSTIFICA TIVA E OBJETIVOS:

A proposta peda.gó~ca para a disciplina Cuniculos e Avaliação, neste início do
século XXI, representa um desafio em pensar o cuniculo escolar a partir de uma visão
transdisciplinar da educação e do ensino. Pensando e repensando o sentido dos
"saberes fundamentais que a educação deveria tratar em toda sociedade e em toda
cultura, sem exclusividade, nem rejeição, segundo-modelos e regras próprios a cada
sociedade e a cada cultura" (Morin 2000), a construção da proposta de ensino de
Currículos e Avaliação no Curso de Pedagogia parece um desafio neste início de
século.

O cunículo escolar há um celto tempo deixou de ser considerado como uma
organização técnica de objetivos, conteúdos, estratégias e avaliação, voltado apenas
para as questões instrucionais pré-estabelecidas, numa sociedade pré-organizada e
muito menos como seleç.ão a priori de uma cultura ou um poder político incontestável.
l\tluito tem sido questionado o llloddll lk plalKjamento curricular e as condições de
organização dos programas de ensino. da sckçào dos conhecimentos escolares, dos
procedimentos metodológicüs e do ~;Skl1la d.: avaliação, no ensino fundamentaL
médio e superior. A preocupa~üo !luje,: \.'Olll a construção de um cunÍculo onde as
questàes relativas ao cCque e ao Cl)1I1U-' só adquirem sentido a partir de uma
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perspecti va que leva em conta o "por que" das formas de or.ganização do
conhecimento escolar como uma produção sócio cultural, num cenário de
possibilidades de reconstmção social e de melhor qualidade de vida para todos os
cidadãos do mundo. Desse modo o curriculo é considerado uma consuução coletiva,
num contexto histórico de determinações e possibilidades sociais, culturais e políticas,
de caminhos e descaminhos de sua história, de sua trajetória no campo educacional e
de sua representação social no cotidiano escolar.

Mesmo antes de fazer parte de um programa ou de um projeto de estudo de uma
disciplina, o cuniculo sempre foi foco de atenção de todos os educadores que
buscavam ou buscam entender o processo educativo escolar, tomando cada vez mais
significado compreender o pensamento cUlTIcular, numa abordagem histórico critica,
levando em conta os diferentes contextos em que ele se desenvolveu e está se
desenvolvendo, desvelando os interesses subjacentes na construção de teorias
curriculares e práticas educativas em cada momento histórico.

O estudo "Currículos e Avaliação" é desenvolvido na Faculdade de Educação a
partir de uma perspectiva de que há um projeto educacional, construído
historicamente pela e na sociedade, nos embates políticos, culturais e peda~ógicos e
de que este projeto não deixa de estar inter-relacionado ao desejo de uma sociedade
mais justa. No entanto muitas vezes este projeto é negado pelas reformas educacionais,
planos políticos pedagógicos de órgãos federais, estaduais e municipais, elaborados
numa ótica neoliberal, que enfatiza o individualismo, a competição e homogenização
curricular, através de parâmetros curriculares nacionais, sistema nacional de avaliação
em final de curso e outros mecanismos de controle subor.dinados à lógica econômica
de mercado de trab.alho~

.-A proposta de "Curriculos e Avaliação" na intenção de conu"apor aos princípios
desse ensino tradicional e neo-conservador procura levantar características de uma
opção proposta, se não inovadora, pelo menos refletida e repensada a partir de uma
perspectiva de reconstrução social, construindo projetos e propondo atividades que
possam proporcionar situações de aprendizagem que permitam:

enfocar o ensino e o conhecimento, numa localização histórica de sua produção e
percebendo-os como relativos e provisórios;
valorizar a curiosidade, o interesse, as necessidades e as incertezas dos educandos e
educadores num processo de aprender com significado e perceber o conhecimento
de forma interdisciplinar, ou até mesmo transdisciplinar, numa relação entre
objetivos sociais e educacionais:
valorizar as habilidades sócio-intelectuais tanto quanto os conteúdos, levando em
conta as perspectivas de futuro na prática social, enfrentando desafios de pensar e
agir com compromisso, frente ao novo e não preso ao passado;
compreender as interdependências político-pedagógicas, e perceber as relações de
poder, na construção, organização e desenvolvimento do cunÍculo escolar;
analisar e compreender as concepções de cunículo e avaliação num contexto sócio-
político-cultural e as teorias que sustentam a construção e organizaç.ão de
propostas cuniculares:
estimular a capacidade de compor e recompor dados e informações, argumentos.
idéias e propostas pedagógicas:



. ~.•...

.'

.. 3

trabalhar com os questionamentos, com os desejos e com as incertezas dos alunos
e dos professores;
perceber o estudo e a pesquisa como instmmentos do ensino e da aprendizagem e
o contexto social como ponto de paltida e de chegada, na fonnação do educador;
perceber que há todo um estatuto. político-epistemológico que dá suporte ao
processo de ensinar e aprender que acontece na prática escolar docente e discente;
perceber o processo ensino aprendizagem como a interatividade do:

"HOMEM NOMUNDO COMOS OUTROS";

tomar consciência de que

"NA HISTÓRIA SE FAZ O QUE SE PODE E NÃO O QUE SE
GOSTARIA DE FAZER. UMA DAS GRANDES TAREFAS
POLÍTICAS QUE SE DEVE OBSERVAR É A PERSEGUIÇÃO
CONSTANTE DE TORNAR POSSÍVEL AMANHÃ O
IMPOSSÍVEL DE HOJE". (Paulo Freire, 1992)

UNIDADES TEMÁTICAS:

1. Campo do currículo e da avaliação educacional- uma construção social, coletiva e
histórica.

• Educação obrigatória - assinalando um ponto de partida
• Função social da escola - pensando outra escola para nova época
• Perspectiva de ensino e cunículo - pensando novo cUI1Ículopara novo século

2. Concepções teóricas de cunículo e avaliação do ponto de vista do discurso político
pedagógico - refletindo sobre as diferenças.

• Teorias tradicionais - nascem os estudos de currículo
• Teorias criticas - onde a cIÍtica começa
• TeOlias pós-cIÍticas - em busca de um enfoque alternativo

3. Condicionantes estruturais e condições de avanços no pensamento curricular
brasileiro - limites, intenções e possibilidades.

• Estrutura organizacional brasileira - questionando as representações únicas de
realidade.

o Legislação da educação e cunÍCulo - repéllSandQ a funçào da escola e o saber
escolar.

• Parâmetros cuniculares nacionais - pen::'i:lllJuLI futuIU a partir do presente.
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• Sistema nacional de avaliação educacional - refletindo sobre o valor da
indagação cIÍtica.

4. Propostas altemativas de cunículo e avaliação educacional - o hoje não é o ontem
e o amanhã é inceIto.

• CurrÍCulos por projetos de trabalho - ensinar mediante projeto não é fazer
projeto.

• Experiências avançadas de currículo e avaliação - pensar as diferenças.
• Desafios e saídas educativas para o século XXI - aprender para compreender

eagu.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

A partir de uma contextualização histórica, tendo como construto o eixo
epistemológico do Curso de Pedagogia - historicidade da educação brasileira - cada
tema será trabalhado enfocando o conhecimento, a partir da localização histórica de
sua produção, percebendo cada momento como provisório e relativo, numa perspectiva
de transitOliedade, numa concepção de movimento histórico social. Todo o trabalho
pedagógico respeitará o aluno como sujeito do seu processo de aprendizagem,
valorizando a curiosidade, os questionamentos, as inceItezas e as sugestões sobre os
conteúdos e procedimentos de ensino.

Na impossibilidade de uma proposta transdisciplinar, as aulas serão planejadas,
levando em conta os princípios da interdisciplinalidade, propondo elos de ligação entre
as especificidades da disciplina "Curnculos e Avaliação" com as demais disciplinas do
curso, atribuindo significados próprios aos conteúdos numa relação entre os objetivos
acadêmico$.e .-So.ci.ais.

Cada unidade temática será trabalhada a partir de uma organização prévia com
os alunos, envolvendo sempre que possível, leituras, relatórios, palestras, seminários,
trabalhos erngrupo, apresentações, discussões, debates e produções de textos,
valorizando tanto as habilidades sócio-intelectuais quanto aos conteúdos da disciplina.

A construção do conhecimento nas atividades práticas ou de .pesquisa
bibliográfica terá o sentido de estimular a capacidade de compor e recompor dados e
informações, organizar argumentos, defender ponto de vista, considerando a prática
social como ponto de partida e de chegada de todos os estudos.

Todo trabalho será desenvolvido no sentido de que o aluno tenha condições de
propor, criar, participaI', decidir, apresentar uma produção acadêmica e avaliar seu
próprio trabalho e seu desempenho.

AVALIAÇÃO:

Na avaliação da aprendizagem serão considerados os aspectos formais
presclitos na regulamentação específica do curso, efetivando os resultados atran~s de
quatro notas, sendo uma por bimestre.
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Quanto a avaliação do desempenho dos alunos serão considerados os aspectos
de presença, participação nas aulas e atividades, execução de tarefas, aproveitamento
em provas e trabalhos escritos, produção de textos,

Todos os trabalhos, atividades e tarefas serão planejados ouvindo e decidindo
com os alunos e serão avaliados a partir de critérios estabelecidos antecipadamente.
Será considerada também a auto-avaliação dos alunos. .

No [mal de cada bimestre, o aluno que não obtiver uma média mínima
representada pela nota 5,0 (cinco) poderá fazer uma atividade de recuperação, logo
após a divulgação dos resultados, procurando a professora e planejando a sua
recuperação.

BIBLIOGRAFIA:

Não haverá imposição de bibliógrafia obrigatória. Para cada unidade temática
será indicada uma leitura básica e outras complementares. No entanto, será oferecida
uma bibliografia mais extensa sobre curnculo e avaliação permitindo uma pesquisa
bibliográfica histórica através de publicações até os anos 70 e numa segunda etapa
indicação bibliográfica dos anos 80, 90 e 2000.

Por fim, serão indicadas publicações recentes ou antigas consideradas
impOltantes complementando a bibliografia durante o curso, conforme necessidade e
interesse da classe.

No final do curso a indicação bibliográfica para cada unidade, poderá constar
do presente plano como palie dele.
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~aucação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.

GRAMSCI, António. Os intelectuais e a Oganização da Cultura. 2. ed., Ed. Civilização
Brasileira AS, 1978.
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